
Os enfermeiros come-
çam hoje uma greve de quatro 
dias para exigirem a contagem 
de pontos nas suas carreiras e a 
paridade com os licenciados da 
Administração Pública. As para-
lisações foram agendadas pelo 
Sindicato dos Enfermeiros Por-
tugueses (SEP) e acontecem entre 
as oito horas e a meia noite dos 
dias 17, 22, 23 de novembro, e jun-
tar-se-ão à greve da Função Públi-
ca agendada para sexta-feira.

O vice-presidente da 
autarquia de Lisboa, Filipe Ana-
coreta Correia (CDS-PP), anun-
ciou um investimento de 17 
milhões de euros, entre 2023 e 
2026, para construir cinco par-
ques de estacionamento dissua-
sores – localizados na periferia 
e que têm como objetivo evitar 
que os carros cheguem ao cen-
tro. Localizar-se-ão na Pontinha 
Norte, Pontinha Sul, Lumiar 
/Azinhaga, Braço de Prata e na 
Cidade Universitária.

Segundo uma inves-
tigação da SIC juntamente com 
o Consórcio de Jornalistas de 
Investigação, 591 operacionais 
das forças de segurança portu-
guesas (como a PSP e a GNR) 
são membros de grupos em redes 
sociais que apelam à violência 
contra políticos, criminosos, jor-
nalistas e figuras públicas. Na 
lista de nomes constam figuras 
de relevo.

As cinco ativistas pelo 
clima detidas na terça-feira acei-
taram ontem a suspensão pro-
visória do processo, mediante o 
compromisso de prestarem tra-
balho comunitário. Segundo a 
porta-voz do grupo, Alice Gato, 
depois de terem anunciado a 
suspensão das ocupações de 
escolas que estavam em curso 
desde dia 7, querem concentrar 
energias nas ações planeadas 
para a primavera.

Há cada vez mais pessoas a alte-
rar os seus hábitos alimentares 
para proteger o ambiente tendo 
em conta a preocupação crescen-
te com as alterações climáticas, 
segundo os resultados do novo 
estudo sobre hábitos alimentares, 
realizado pela consultora indepen-
dente GlobeScan, em 23 países. 

De acordo com os dados revela-
dos em comunicado na terça-fei-
ra pela Marine Stewardship Coun-
cil (MSC) – organização não gover-
namental responsável pelo selo 
ecológico mais utilizado no mun-
do, que encomendou o estudo –, 
44% das pessoas que afirmaram 
ter mudado a sua alimentação nos 
últimos dois anos fizeram-no por 
diferentes razões ambientais: comer 
alimentos de fontes mais susten-
táveis (23%), reduzir o impacto das 
alterações climáticas (20%) e pro-
teger os oceanos (12%).  

Além disso, o estudo – que envol-
veu mais de 25 mil consumidores 
–, concluiu que Portugal é o país 
em que grande parte dos consu-

midores (97%) estão preocupados 
com os oceanos. Porém, também 
divididos no que toca ao futuro 
ser ou não positivo. Mesmo assim, 
73 % afirmaram-se capazes de fazer 
mudanças através das suas esco-
lhas de produtos do mar. 

Depois da poluição dos oceanos, 
a segunda questão que mais preo-
cupa os consumidores nacionais 
de pescado é a sobrepesca: 82% 
das pessoas defendem “que os prin-
cípios de sustentabilidade adota-
dos pelas marcas de grande con-
sumo devem ser certificados por 
organizações independentes”.  

Tendo em conta que Portugal 
está em terceiro lugar nos maio-
res consumidores de peixe do 

mundo, segundo o documento, a 
MSC vai desenvolver uma cam-
panha de sensibilização para “aca-
bar com a sobrepesca em Portu-
gal” e “ajudar os portugueses a 
fazer escolhas mais sustentáveis 
para o futuro”. 

O MSC divulgou estas conclu-
sões à margem de um evento que 
marcou o arranque da II Semana 
Mar Para Sempre, que decorre 
entre 14 e 20 de novembro, que 
se centrou na análise do “Panora-
ma do Pescado Sustentável Certi-
ficado em Portugal” e que foi cria-
da com o objetivo de sensibilizar 
tanto os consumidores e a indús-
tria da pesca como as entidades 
públicas para a adoção da pesca 
sustentável. 

Sob o mote #JuntosNoMesmo-
Barco, a análise revelou ainda que 
o MSC vai desenvolver uma cam-
panha de sensibilização, que esta-
rá presente nas redes sociais, em 
meios de comunicação social, assim 
como em superfícies comerciais 
dos seus parceiros de Portugal 
(Aldi, Lidl, Continente, Riberalves, 
Iglo, entre outros). O principal obje-
tivo? Dar uma visibilidade ao selo 
azul que atesta os produtos pro-
venientes de uma pesca sustentá-
vel, de forma a ser reconhecido 
pelos consumidores.  

O Dia Nacional do Mar come-
morou-se na quarta-feira.


